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Orçamento de R$ 57 bilhões no DF  
em 2023. Quase nada para o Guará

O Distrito Federal terá, para 2023, um or-
çamento de R$ 57,36 bilhões. O orçamento 
aprovado pela Câmara Legislativa represen-
ta um crescimento de 18,22 % em relação 
ao de 2022. Porém, o orçamento da Admi-

nistração do Guará em 2023 será modesto. 
Apesar dos R$ 15 milhões previstos para o 
órgão, mais da metade disso, R$ 8 milhões, 
são destinados ao pagamento dos seus ser-
vidores. O deputado Delmasso neste ano 

não destinou emendas para a cidade, prova-
velmente por conta da votação que recebeu 
no Guará.

Páginas 2 e 5

Pequito

Guaraenses  
recebem Prêmio Arapoti
Horta Comunitária (acima) e Edifício Olympique foram  
reconhecidos por projetos de sustentabilidade (Página 11)

PERSONAGEM DA CIDADE

Exemplo de líder 
comunitário, 
coordenou a 
ornamentação 
da QI/QE 2, que 
venceu o concurso 
da rua/quadra mais 
enfeitada do Guará 
para a Copa do 
Mundo (Página 13)

Pão de queijo perfeito
Paneteria Saúde Integral lança nova 
unidade, ao lado da Casa Brasileira, com 
o pão de queijo e cafés especiais como 
carros chefes (Página 15). 

Vânia Gurgel de 
volta ao governo
A ex-administradora regional do 
Guará e da Estrutural, Vânia Gurgel, 
foi nomeada  como chefe do Polo 
Oeste (Brazlândia, Samambaia, Sol 
Nascente e Pôr do Sol) do programa 
GDF Presente, que apoia as ações das 
administrações regionais e órgãos do 
governo (Página 2). 

População do Guará é 
menor do que se pensava

Páginas 6 e 7 

Carroceiros do Guará  
trocam cavalos por 
veículos elétricos

Páginas 6 e 7 
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Vânia Gurgel de volta ao governo
A ex-administradora regional do Guará e da Estrutural, 

Vânia Gurgel, foi nomeada esta semana pelo governador 
Ibaneis Rocha como chefe da Coordenação Regional do Polo 
Oeste, responsável pelas regiões de Brazlândia, Samambaia, 
Sol Nascente e Pôr do Sol, do programa GDF Presente, aquele 
que apoia as ações das administrações regionais e órgãos do 
governo.

Vânia, aliás, já havia sido gerente do Polo Central (Cruzeiro, 
Guará, Scia/Estrutural, SIA e Sudoeste), antes de assumir a 
Administração Regional da Estrutural, de onde saiu para ser 
candidata a deputada distrital nas eleições deste ano.
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Delmasso,  
as emendas e a votação

Alguns podem não gostar dele 
por motivos pessoais, políticos ou 
religiosos, mas a cidade só perdeu, 
ou melhor, vai perder com a não 
reeleição do deputado distrital Rodrigo 
Delmasso. Depois de destinar quase R$ 
40 milhões em emendas parlamentares 
nos quatro anos de governo Ibaneis 
para o Guará, Delmasso não destinou 
uma emenda sequer para a cidade no 
Orçamento do GDF para o próximo 
ano, publicado esta semana. Ele 
tá, provavelmente, retribuindo o 
tratamento que recebeu nas urnas dos 
moradores do Guará.

O guaraense não soube reconhecer 
os benefícios que Delmasso trouxe 

para a cidade, como o reforço e melhoria da iluminação pública, 
recuperação de asfalto, complementação da Escola Técnica, reforma da 
Feira, implantação do monitoramento de segurança pública, reforma 
de escolas públicas, postos de saúde e do Hospital do Guará, além 
de outros investimentos com recursos de emendas parlamentares 
destinadas por ele.  Além de ter viabilizado a chegada da UPA, do 
Complexo Escolar e do Hospital Regional Centro-Sul, promessas já 
confirmadas pelo governador Ibaneis Rocha para os próximos anos. 

 A votação que Delmasso recebeu na 9ª Zona Eleitoral nas eleições 
deste ano não foram proporcionais ao que ele trouxe de investimentos 
para a cidade. Bastariam pouco menos de 2 mil votos para ele ser 
reeleito (ele recebeu mais de 23 mil votos, mas perdeu para o quociente 
eleitoral), que poderiam ser dados pelo morador do Guará. 

Apadrinhamento  
pode ter sido a causa

Na minha avaliação, já expressada logo depois das eleições, e na de 
outras lideranças comunitárias, é que a votação de Delmasso no Guará 
foi prejudicada pelo apadrinhamento dele à Administração Regional, 
que teve uma gestão mal avaliada pelos moradores nos últimos anos, 
por não ter se interagido com a comunidade até para explicar o que 
deixou - e porque deixou -,  de fazer. A sensação, expressada às centenas 
em grupos sociais, é que a cidade está abandonada, mesmo depois 
dos muitos investimentos que tem recebido, a maioria viabilizada 
com emendas do deputado. Faltou aos gestores dos últimos anos a 
sensibilidade para perceber que o morador do Guará não pede muito, 
até porque a cidade é bem servida de infraestrutura, mas apenas a 
conservação dos bens públicos, principalmente as praças, e a limpeza 
das áreas verdes. 

O episódio da construção da ciclofaixa do Guará II também 
contribuiu para o desgaste dessa imagem da Administração Regional, 
por não permitir e não reagir a uma intervenção tão importante na 
mobilidade da cidade. A Administração somente ficou sabendo o que 
era a obra um mês depois dela ter sido iniciada, mesmo assim através 
do Jornal do Guará. E depois disso não se empenhou para exigir as 
adaptações reclamadas pelos moradores. Faltou “meter o pé na porta” e 
exigir respeito por ser o principal órgão do governo na cidade. 

Indiretamente, Delmasso acabou sendo prejudicado por essas 
avaliações.

Agora, como diz o bordão da série inesquecível do personagem 
mexicano Chaves, “quem irá nos defender?”. 

QI/QE 2 vence concurso  
ornamentação para a Copa do 
Mundo 

O júri composto por representantes dos veículos de 
comunicação (foto) da cidade elegeu a praça da QI/QE 2 como 
a melhor ornamentação de rua para a Copa do Mundo, no 
concurso promovido pela Administração Regional do Guará. 

Em segundo lugar ficou a QE 38. 

Volta do Baile dos Idosos
Um dos mais tradicionais bailes dos idosos do Guará está 

de volta. Depois de funcionar durante muitos anos no Pontão 
do Cave, desativado há quatro anos, o baile promovido pela 
promotora Carmem de Oliveira, retorna neste domingo, 18 de 
dezembro, no Salão de Múltiplas Funções do Cave, a partir das 
18h. 

Renomeado de Baile Mais Amigos, terá como atrações 
Veriques Rodrigues, Nando Vaqueiro e Márcia Ayala & Vilmar. 
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Orçamento do DF é de  
R$ 57,36 bilhões para 2023
Segurança, Saúde e Educação vão ficar com R$ 22,96 bilhões, que serão repassados pelo 
Fundo Constitucional do DF (FCDF), recursos repassados pelo Orçamento da União 

O Distrito Federal terá, para 
2023, um orçamento de R$ 
57,36 bilhões. O montan-

te, estimado pelo Projeto de Lei nº 
2.992/2022 – Lei Orçamentária 
Anual (LOA), de autoria do Executi-
vo, foi aprovado pela Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF) nesta 
terça-feira (13 de dezembro). O orça-
mento aprovado representa um cres-
cimento de 18,22 % em relação ao de 
2022. Para elaborar o projeto, a equi-
pe econômica levou em considera-
ção o Plano Plurianual 2020-2023, 
a Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 
101/2000) e a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO 2023). 

Entre os destaques, foram reser-
vados cerca de R$ 45 milhões desti-
nados à recém-criada Universidade 
do Distrito Federal (UnDF), recursos 
a serem empregados em capacitação 
de profissionais, criação de bibliote-
cas e realização de eventos.

A proposta de 2023 conta com 
uma reserva orçamentária para que 
seja possível honrar contrapartidas 
de convênios e operações de crédi-
to contratadas pelo Distrito Federal 
para assegurar investimentos públi-
cos de interesse da população.

Fundo Constitucional
A arrecadação da receita própria 

estimada para o próximo ano é de R$ 
34,39 bilhões. Já o repasse do Fundo 
Constitucional do DF (FCDF), prove-
niente da União, será de R$ 22,97 bi-
lhões para 2023, totalizando um or-
çamento de R$ 57,36 bilhões para o 
DF. A receita própria é dividida em 
três partes: Orçamento Fiscal, que 
soma R$ 23,33 bilhões; Orçamento 
da Seguridade Social, de R$ 9,64 bi-
lhões, e Orçamento de Investimento, 
que atinge R$ 1,41 bilhão.

Os recursos do FCDF são destina-
dos a financiar ações das áreas de Se-
gurança Pública, Saúde e Educação. A 
Segurança Pública receberá R$ 10,19 
bilhões, enquanto a Saúde ficará com 
R$ 7,14 bilhões e a Educação recebe-
rá R$ 5,63 bilhões. abaixo do limite 
prudencial.

LOA
A Lei Orçamentária Anual (LOA) 

detalha as receitas (previsão de re-
cursos) que o governo vai arrecadar 

Administração do Guará desperdiça 
metade do orçamento neste ano
Este ano o órgão recebeu um reforço significativo em seu orçamento, que 
chegou a R$ 16,5 milhões. Mesmo assim, usou apenas R$ 8,5 milhões,  
sendo R$ 6,2 milhões com gastos da sua própria folha salarial

O ano de 2002 parecia promissor 
para a Administração do Gua-
rá. No fim do ano passado, a ar-

ticulação política do deputado Rodrigo 
Delmasso garantiu que o GDF destinas-
se recursos oriundos de Desvinculação 
das Receitas da União, a DRU, um meca-
nismo pelo qual o governo tem o poder 
discricionário de livre movimentação 
de receitas do orçamento da Segurida-
de Social, no percentual de 30%. Ape-
nas desta fonte de recurso vieram R$ 
2,36 milhões para reforma de praças, 
parques, espaços esportivos e constru-
ção de calçadas.

Outro feito surpreendente foi o au-
mento significativo da arrecadação 
própria da Administração Regional do 
Guará em 2021 através de cobranças de 
taxas de feirantes, quiosques, ocupação 
de área pública e espaços do governo. 
Mais de R$ 2 milhões retornaram para 
a própria Administração aplicar na ci-
dade. 

Os planos da então administradora 
Regional da cidade, Luciene Quintana 
era investir quase R$ 1 milhão na refor-
ma de praças e parques e R$ 1 milhão 
para reforma de espaços esportivos. 
Os prédios públicos da Administração 
seriam reformados com R$ 2 milhões 

e mais R$ 1 milhão seriam utilizados 
para modernização do sistema de in-
formações e compra de equipamentos.

Mas, como acontece ano após ano, 
muito pouco realmente foi feito com es-
tes recursos e boa parte dele retorna-
rá aos cofres do GDF sem ter sido utili-
zada, já que o orçamento não pode ser 
transferido de um ano para o outro. Em 
algumas áreas nada foi gasto em 2022. 
No último mês do ano, sem tempo para 
realizar novas licitações, ainda há no 
orçamento da Administração do Gua-
rá R$ 840 mil para reforma de prédios 
públicos, R$ 120 mil para apoio a even-
tos culturais, R$ 170 mil para manuten-
ção da Feira do Guará, R$ 500 mil para 
reforma de espaços esportivos, R$ 134 
mil para manutenção de áreas verdes, 
R$ 112 mil para obras de urbanização, 
R$ 200 mil para iluminação pública e 
R$ 400 mil para aquisição de equipa-
mentos. Esses cerca de R$ 2,5 milhões 
não utilizados não poderão ser gastos 
no próximo ano.

 
Transferência  
para outros órgãos

Nenhuma obra foi licitada pela Ad-
ministração do Guará em 2022. Isto 

acontece há pelo menos 8 anos no ór-
gão. Sem sequer uma Comissão de Li-
citação formada, a Administração pre-
feriu terceirizar a contratação de 
benfeitorias para outros órgãos do GDF, 
principalmente a Novacap. A Secreta-
ria de Esporte foi a responsável pela 
reforma de espaços esportivos, princi-
palmente os campos de grama sintéti-
ca, com R$635 mil do orçamento da Ad-
ministração do Guará. Para a Novacap, 
a Administração transferiu R$ 1,6 mi-
lhão para obras de reestruturação da 
rede de águas pluviais e reforma do es-
tacionamento da Feira do Guará. Procu-
rada pelo Jornal do Guará, a Adminis-
tração não soube detalhar o valor e os 
prazos das obras.  Outros R$ 840 mil fo-
ram realocados para a reforma de pré-
dios públicos em um convênio assinado 
com a Novacap no fim deste ano. 

Enquanto isso, o funcionamento da 
própria Administração é o que conso-
me boa parte dos recursos do órgão. 
São destinados anualmente R$ 7,2 mi-
lhões para pagamentos de salários dos 
funcionários do órgão, R$ 500 mil para 
a concessão e benefícios e R$ 950 mil 
para compra de material interno e pa-
gamento de contas de água, luz e outros 
pequenos serviços. 

e fixa os gastos e despesas para o ano 
seguinte. É nela que o governo colo-
ca em prática os programas e projetos 
previstos no Plano Plurianual (PPA) e 
priorizados na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO).

Apesar de a proposição da LOA ser 
do Poder Executivo, ela precisa ser 
votada e aprovada pelo Poder Legis-
lativo, que exerce o controle externo 
sobre as finanças governamentais.

O texto da LOA do ano seguinte 

precisa ser aprovado pelos deputados 
distritais até a última sessão legislati-
va do ano, normalmente em 15 de de-
zembro do ano corrente.

Para o Guará
O orçamento da Administração do 

Guará em 2023 será modesto. Ape-
sar dos R$ 15 milhões previstos para 
o órgão, mais da metade disso, R$ 8 
milhões, são destinados ao pagamen-
to dos seus servidores. R$ 6,4 milhões 

serão investidos em serviços comple-
mentares da própria Administração, 
como a contratação dos funapeiros 
(apenados que prestam serviço de 
manutenção da cidade) e pagamento 
de outras despesas, como contas de 
água, luz e contratos de serviços. Ape-
nas R$ 533 mil serão de fato investi-
dos na cidade, que representa apenas 
uma fração do que foi destinado em 
2022 (e não foi utilizado pela Admin-
sitração do Guará).  
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Diferente do que muitos 
imaginavam, a popula-
ção do Guará somente 

no ano passado é que ultrapas-
sou a casa dos 140 mil habitan-
tes. De acordo com a Pesquisa 
Distrital por Amostra de Do-
micílio (PDAD), realizada em 
2021 pelo Instituto de Pesqui-
sa e Estatística do Distrito Fe-
deral (IPEDF Codeplan), são 
142 mil habitantes, abaixo da 
expectativa dos mais de 150 
mil habitantes que o mercado 
trabalhava.

Essa população de cerca de 
142 mil habitantes represen-
ta o crescimento vegetativo (a 
diferença entre a taxa de na-
talidade e a taxa de mortali-
dade) sobre o próprio levan-
tamento do PDAD de 2018, 
que apurou que o Guará ti-
nha há quatro anos 134.255 
moradores, e também pela 
chegada de novos morado-
res para os apartamentos e 
casas construídos na cidade 
em projeções habitacionais 
entregues principalmente no 
Guará II e no Park Sul (que faz 

parte da Região Administrati-
va do Guará) e nas novas qua-
dras 48 a 58.

De acordo com o PDAD 
2021, da população de 142 
mil habitantes 53,7% são 
do sexo feminino (76 mil) e 
46,3% são do sexo masculino. 
Com 18 anos ou mais são 112 
mil, sendo 11 mil cisgêneros 
e 1.500 transgêneros. A novi-
dade dessa última pesquisa é 
a pergunta sobre a orientação 
sexual dos moradores: com 
18 anos ou mais: são 111.648 
heterossexuais 107.391 
(96,2%) lésbicas, gays, bisse-
xuais e outros 4.257 (3,8%).

A idade média da popula-
ção guaraense é de 36,6 anos. 
Quanto à origem dos mora-
dores da cidade, 54,9% infor-
maram ter nascido no pró-
prio DF (39%). Para os que 
não nasceram no DF, o esta-
do mais migrante foi Minas 
Gerais (20,6% dos entrevista-
dos). Para todos os moradores 
do DF, o tempo médio de mo-
radia na capital federal é de 
27,5 anos, enquanto o tempo 

médio de moradia da Região 
do Guará é de 19,1 anos.

A renda média do mora-
dor do Guará de quase R$ 4 
mil (R$ 3.996 por pessoa). Já 
a renda domiciliar (todas as 
pessoas da família que traba-
lham, é de quase R$ 8 mil (R$ 
7.979,00), que resulta em um 
valor médio por pessoa de R$ 
3.678,60.

Entre casas e apartamen-
tos, a Região do Guará tem 
cerca de 47 mil imóveis habi-
tantes, média de 3,02 mora-
dores por domicílio. Pela pri-
meira vez, a quantidade de 
apartamentos (57%) superou 
a quantidade de casas (43%).

Mais da metade da popu-
lação adulta tem curso su-
perior completo (56,9%), e 
entre quem estuda, 68% o fa-
zem na cidade. Quase a totali-
dade das pessoas tem acesso 
à internet (96,4%), principal-
mente pelo celular (95,7%). O 
automóvel é o meio de trans-
porte mais utilizado (40%), 
mas quase 25% da população 
desloca-se a pé pelo Guará.

A pesquisa mostra que 
Guará é uma cidade bem es-
truturada, com crescimen-
to natural, sem o boom po-
pulacional nos últimos anos, 
com boa parte de sua popu-
lação educada principalmen-
te em escolas na própria cida-
de. A PDAD mostra ainda que 
boa parte da população gua-
raense faz suas compras na 
própria cidade, o que impul-
siona a economia local. Ainda 
assim, 43,8% trabalham no 
Plano Piloto, contra 36,5% no 
Guará e 8,9% em Taguatinga.

Contrastes com  
outras cidades

A Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílio (PDAD) 
do Guará e das cidades pró-
ximas (Águas Claras, , Núcleo 
Bandeirante, Riacho Fundo, 
SIA, Arniqueira, SCIA e Vicen-
te Pires) traz muitos contras-
tes entre as populações dessas 
regiões.

A PDAD é uma pesquisa do-
miciliar por amostral realizada 
a cada dois anos pela Codeplan. 
A PDAD é o “raio x” do Distri-
to Federal realizado e traz um 
diagnóstico completo da ca-
pital, com suas 33 regiões-ad-
ministrativas. Foram visitados 
mais de 30 mil domicílios a fim 
de coletar informações quanto 
aos aspectos de migração, de-
mográficos, condições sociais 
e econômicas, situações de tra-
balho e renda. São realizadas 
perguntas sobre os domicílios 
e seus moradores.

Sobre domicílios, são abor-
dadas questões quanto ao tipo 
de moradia, acesso a serviços 
públicos, problemas e infraes-
trutura urbana nas proximida-
des, acesso a bens e serviços 
domiciliares, existência de ani-
mais de estimação e segurança 
alimentar.

População do Guará é 
menor do que se pensava
Cidade tem 142 mil habitantes, mas a projeções indicavam mais de 150 mil.  
Renda per capita dos moradores chega a R$ 4 mil. Dados são da pesquisa IPEDF/Codeplan
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Sobre moradores, são in-
vestigados aspectos demo-
gráficos (idade, sexo e raça/
cor da pele), saúde e deficiên-
cia, migração, comunicação e 
informação, educação, traba-
lho, rendimento e fecundida-
de. 

Comparando os dados en-
tre as cidades próximas, Gua-
rá é a segunda com maior 
renda familiar – mensal (R$ 
7.478,97), abaixo de Águas 
Claras (13.750,52) e acima da 
média do Distrito Federal (R$ 
6.329,14). Guará é maior cida-
de da região e também com a 
maior população idosa.

Uma novidade da PDAD 
este ano é a pergunta so-
bre a comunidade LGBT-
QIA+. A pesquisa mostra que 
4,8% da população guaraen-
se se identifica com algum 
gênero ou orientação da si-
gla, maior que a média do 
DF (3,8%). Mais da metade 
da população adulta da cida-
de tem curso superior com-
pleto (56,9%), e entre quem 
estuda, 68% o fazem na ci-
dade. Quase a totalidade das 
pessoas tem acesso à inter-
net (96,4%), principalmente 
pelo celular (95,7%). O auto-
móvel é o meio de transpor-
te mais utilizado (40%), mas 
quase 25% da população 
desloca-se a pé pelo Guará.

A maioria das pessoas do 
Guará mora em apartamen-
tos (57%), 17,2% vivem so-
zinhas, 12,9% são famílias 
compostas de mães e filhos e 
31,1% são casais com filhos. 
Dado interessante é que en-
tre as pessoas que preten-
dem se mudar de residência 

nos próximos doze meses, 
71,9% pretendem continuar 
no Guará.

A pesquisa mostra que 
Guará é uma cidade bem es-
truturada, com crescimen-
to natural, sem um boom po-
pulacional nos últimos anos, 
com boa parte de sua popu-
lação educada principalmen-
te em escolas na própria ci-
dade. A PDAD mostra ainda 
(veja dados ao lado) que boa 
parte da população guaraen-
se faz suas compras na pró-
pria cidade, o que impulsiona 
a economia local. Ainda as-
sim, 43,8% trabalham no Pla-
no Piloto, contra 36,5% no 
Guará e 8,9% em Taguatinga.

Menos rica 
que Águas Claras 

No caso das regiões que 
compõem a Unidade de Pla-
nejamento Territorial (UPT) 
Central Adjacente as dife-
renças são maiores ainda. Se 
compararmos a distância de 
Águas Claras e a Estrutural 
para o centro da capital fede-
ral, que é o Plano Piloto, por 
exemplo, isso fica mais claro.

Apesar de ficar mais dis-
tante geograficamente, a po-
pulação de Águas Claras é 
que mais se aproxima do Pla-
no Piloto em alguns aspectos 
levantados pela pesquisa. En-
quanto, por exemplo, 80,2% 
dos respondentes de Águas 
Claras afirmaram ter contra-
tado um plano de saúde, na 
Estrutural apenas 5% destes 
mesmos moradores disse-
ram possuir o benefício par-
ticular.

Em 10 anos, seremos 190 mil habitantes.  
E em mais de 200 mil em 15 anos

Além da ocupação das seis 
quadras (QEs 48, 50, 52, 
54, 56 e 58) da Expan-

são do Guará, a cidade vai re-
ceber três grandes quadras re-
sidenciais nos próximos anos 
– a QE 60, no terreno conhecido 
como “Área da Tasa”, entre a QE 
46 e o Setor de Motéis, Postos e 
Concessionárias, o Setor Qua-
resmeira, entre o Guará Park, 
a SQB e a EPTG, e ainda o Cen-
tro Metropolitano, entre Gua-
rá I e II, às margens da futura 
Avenida das Cidades. A previ-
são é que sejam ofertadas cer-
ca de 18 mil novas moradias 
para cerca de 40 mil habitan-
tes. A Terracap já anunciou que 
está tudo pronto para iniciar a 
venda de terrenos para dois no-
vos setores, um deles na Região 
Administrativa do Guará. Junto 
com o Setor Jóquei Clube, que 
pertence à Região Administra-

tiva de Vicente Pires, nascerá o 
Setor Quaresmeira, entre a Via 
EPTG, Guará Park e Guará I. A 
previsão é de que os dois seto-
res abriguem cerca de 38 mil 
habitantes, sendo 12 na parte 
do Guará. 

Centro Metropolitano
A Secretaria de Transpor-

te e Mobilidade (Semob) anun-
ciou em maio deste ano  a con-
clusão do relatório com as 
contribuições da sociedade ci-
vil relativas à parceria públi-
co-privada da Avenida das 
Cidades (Ex-Interbairros e 
Transbrasília), que vai ligar 
o Plano Piloto a Samambaia, 
passando pelo meio do Gua-
rá. A via terá 26 quilômetros 
de extensão e edificações em 
suas margens para compensar 
o custo da obra, que será exe-
cutada através de PPP. Entre 

esses empreendimentos imo-
biliários está o Centro Metro-
politano do Guará, um conjun-
to de edificações residenciais e 
comerciais na faixa hoje ocu-
pada pela linha de transmissão 
de Furnas, que será toda enter-
rada. De acordo com o projeto, 
a previsão é que sejam criadas 
moradias para cerca de 12 a 15 
mil novos moradores somente 
na parte que divide o Guará I do 
Guará II.

O projeto seguiu para aná-
lise do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF), mas 
ainda não obteve resposta. 
Após eventuais ajustes e apro-
vação pelo órgão, o edital de li-
citação poderá ser publicado. 
A expectativa é que o proces-
so licitatório ocorra ainda este 
ano e que a contratação do em-
preendimento aconteça no iní-
cio de 2022.

Setor Quaresmeira, QE 60 (acima), QEs 48 a 58 e Centro Metropolitano  
vão aumentar a população em 40% em dez anos
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Carroceiros do Guará  
trocam cavalos por veículos elétricos

DESCANSO PARA OS ANIMAIS

Quase seis anos depois 
da aprovação da lei que 
proíbe a utilização de 

animais como tração de car-
roças, o Governo do Distrito 
Federal finalmente começa a 
cumpri-la.  E começou pelo 
Guará. Nesta sexta-feira, 9 de 
julho, será entregue o segun-
do Ponto de Entrega Voluntá-
ria da cidade e, junto com ele, 
começa um projeto piloto, 
que substitui as carroças por 
veículos elétricos no DF, utili-
zando a mão de obra dos ex-
-carroceiros. 

A parceria entre o Serviço 
de Limpeza Urbana e a Coo-
perlimpo, uma cooperativa 
de reciclagem, vai possibili-
tar que os próprios carrocei-
ros e os recicladores adminis-
trem o novo PEV, ao lado do 
4ª Batalhão da Polícia Militas. 
O local é onde os moradores 
devem descartar entulho de 
construção, restos de poda e 
jardinagem, móveis e eletro-
domésticos antigos e outros 
materiais descartados que 
não podem ser levados pelo 
caminhão de coleta regular. 
Agora, os moradores pode-
rão contratar o serviço por-
ta-a-porta direto da coopera-
tiva, que utilizará os veículos 
elétricos. O investimento ini-
cial é de R$ 300 mil,  através  
de emenda parlamentar do 
deputado distrital guaraense 
Rodrigo Delmasso, e servirá 
como piloto para ser estendi-
do a mais carroceiros e a ou-
tras regiões do DF, após seis 
meses de avaliação do seu 
funcionamento.  

O projeto Autoeco adqui-
riu cinco veículos elétricos, 
sendo três deles para car-
gas até 300kg (que já chega-
ram), e outros dois para car-
gas maiores, de até 600kg 
(que serão entregues ainda 
este mês).  Os veículos têm 
autonomia de até 75 km, e 

andam a uma velocidade de 
até 35 km/h. Os veículos fica-
rão guardados e passarão por 
manutenção no próprio PEV.   
Conhecidos como tuk-tuk, os 
veículos vão atender a de-
manda de pedidos de mora-
dores feitas por telefone para 
a coleta de restos de constru-
ção civil e de poda árvores. 

“Trocaremos cavalos e 
carroças pelos tuk-tuks, car-
rinhos amarelos e elétricos. O 
morador poderá determinar 
que a gente busque resíduos 
da construção civil, poda de 
árvores e resto de móveis 
usados até o nosso ponto de 
entrega voluntária (PEV)”, ex-
plica o diretor presidente do 
SLU, Silvio Vieira. “É um pro-
jeto muito simples, mas que 
vai ser de uma importância 
muito grande”, completa.

A lei que proíbe animais 
como tração no DF é 2016 
(Nº 5.756), de autoria do ex-
-deputado distrital Joe Vale, e 
foi regulamentada em 2019, 
através do decreto 40.366. 
Desde então, o Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios tem exigido o 
cumprimento da norma por 
parte do GDF. 

Carroças proibidas
Ganha-pão de milhares de 

trabalhadores informais, mas, 
ao mesmo tempo responsá-
veis pela sujeira de áreas pú-
blicas, principalmente no Gua-
rá, as carroças, pelo menos as 
conduzidas por animais, já de-
veriam ter desaparecido das 
ruas do Guará. Afinal, o decre-
to nº 40.336 de 23 de dezem-
bro de 2019, que regulamen-
ta a Lei das Carroças, proíbe a 
circulação de veículos de tra-
ção animal em áreas urbanas, 
e proíbe também a permanên-
cia de animais (equinos, capri-
nos, bovinos e ovinos) amar-
rados em vias públicas.

Aprovada em 2016, a lei 
estipulava dois anos para sua 
entrada em vigor, ou seja, ja-
neiro de 2020, mas repassava 
ao governo a missão de provi-
denciar a regulamentação e as 
medidas de apoio aos profis-
sionais que dependiam da ati-
vidade. Deliberadamente ou 
não, o governo foi adiando as 
providências até que a Vara do 
Meio Ambiente da Justiça do 
DF estipulou o limite em 20 de 
dezembro de 2020, mas até 
hoje a lei não foi  implementa-
da do DF. 

A ação fui ajuizada pelo Fó-
rum Nacional de Proteção e 
Defesa Animal. Na decisão, o 
juiz destacou que o prazo para 
legislação começar a valer “es-
coou há muito tempo”. “[…] 
de lá para cá, a Administração 
dispôs de tempo mais que su-
ficiente para empreender as 
providências determinadas 
pelo legislador. Se não o fez, 
deve arcar com as consequên-
cias jurídicas de sua omissão.”

Para os autores da ação, a 
ordem para o GDF regulamen-
tar a lei “representa um avan-
ço na proteção desses ani-
mais”. Além da proibição das 
carroças, explica a advogada 
do fórum, Ana Paula de Vas-
concelos, é importante que o 
governo elabore um plano al-
ternativo para inserção de 
carroceiros no mercado for-
mal de trabalho. “Não é só tro-
car a força animal pela hu-
mana, mas uma ação social 
maior, de organizar o traba-
lho dos carroceiros. E a gen-
te espera que o governo via-
bilize também o acolhimento 
dos animais.”

A lei, aprovada pela Câma-
ra Legislativa e sancionada 
pelo ex-governador Rodrigo 
Rollemberg, seguiu recomen-
dação do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Ter-
ritórios, que solicitou ao GDF 
ações para retirar todos os 
veículos de tração animal de 
áreas urbanas do DF. E tam-

bém criou o Fundo de Am-
paro aos Animais de Tração 
(FAAT), destinado à melhoria 
do bem estar dos animais re-
colhidos, inclusive daqueles 
não utilizados para tração, e 
estabelece que o GDF deverá 
desenvolver políticas públi-
cas para a formação e a quali-
ficação de trabalhadores que 
desejem migrar do uso de 
carroças para a coleta seleti-
va de lixo por meio de outros 
meios de transporte ou ou-
tras atividades.

COLETA DE 
ENTULHO

PEV- QE 36, próximo 
ao 4o BPM

61 9 856 9741

R$ 30 por coleta 
nas proximidas 
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Guaraenses recebem 
Prêmio Arapoti

www.thaisimobiliaria.com.br
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Horta Comunitária e Edifício Olympique foram  
reconhecidos por projetos de sustentabilidade 

Hortas comunitárias, 
centrais de composta-
gem, medidas susten-

táveis e emoção. Tudo isso 
esteve presente na cerimônia 
do segundo prêmio Arapoti, o 
Oscar da sustentabilidade. O 
evento celebrou a parceria do 
Instituto Arapoti com condo-
mínios, empresas, bairros e 
escolas na realização de pro-
jetos de sustentabilidade, que 
de acordo com a presidente 
do Instituto, Dai Ribeiro, é de 
fato a missão do Arapoti.

O prêmio iniciou reconhe-
cendo os vencedores da cate-
goria de resíduos. O condomí-
nio Península foi responsável 
pela maior coleta de resíduos 
do ano, enquanto o McDon-
alds da 506 norte obteve o 
melhor índice de gestão de 
resíduos. Em relação ao pro-
jeto ecograna, Antônio Soa-
res, voluntário da Horta Co-
munitária do Guará, foi o 
recordista da iniciativa de re-
ciclagem de resíduos, tendo 
contribuído com 1700 quilos.

As hortas que os parcei-
ros desenvolvem receberam 
atenção especial - enquan-

to o condomínio Olympique 
recebeu o prêmio de melhor 
horta em espaços pequenos, 
a melhor horta verde foi a do 
condominio The Point Resi-
dence, e a melhor horta temá-
tica, a do condomínio Viven-
das Friburgo, cujo espaço de 
plantação comunitária pos-
sui o formato de uma folha de 
ipê.

 

Horta Comunitária  
do Guará

Na categoria bairro sus-
tentável, a Horta Comunitá-
ria do Guará e a Associação 
Amigos dos Jardins Manguei-
ral receberam os prêmios de 
melhor horta comunitária e 
melhor iniciativa sustentável 
para bairros, respectivamen-
te. Já a Escola Canadense re-
cebeu o único prêmio dessa 
categoria, o de melhor escola 
ecopedagógica.

A categoria de condomí-
nio mais engajado teve vo-
tação pública para decidir 
o vencedor. Quem ganhou 
o prêmio foi o condomínio 
Olympique, com o Mansões 

Colorado em segundo e o Jar-
dins dos Jatobás em terceiro 
lugar, mas que também foram 
premiados.

Por fim, os selos foram en-
tregues para os parceiros que 
concluíram o plano de ges-
tão ambiental com o institu-
to, e que também passaram 
por auditoria. A Ong Abrace, 
os condomínios Le Valle, Le 
Club, Mansões Colorado, Jar-
dins dos Jatobás e San Fran-
cisco 2, a escola Cantinho do 
Girassol, e o McDonalds do 
grupo Hadco (unidade da 506 
norte) conquistaram o selo 
de resíduos, água, efluentes e 
qualidade de vida. Já o condo-
mínio  Professor Vivaldi Mo-
reiras obteve o selo de ener-
gia e efluentes. 

Horta 
Comunitária 

do Guará- 
Melhor 

Iniciativa 
Sustentável de 
Bairro (acima)

Condomínio 
Olympique  - 
Melhor Horta 
em Pequenos 
Espaços e de 
Condomínio 

mais Engajado 
do DF

Guaraense Sophia de Berdinne foi premiada 
como Melhor Voluntário do Ecograna

Antonio Soares - Voluntário Recordista do 
Ecograna com arrecadação de 1700kg/ano
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Auto de Natal do Seu Juca

Dia 18 de dezembro, no 
auditório da Adminis-
tração do Guará, às 

19h, a companhia de dan-
ça Asas e os alunos de arte 
cênica do Seu Juca apresen-
tam  o  Auto de Natal. O pal-
co recebe várias apresenta-
ções culturais, resultado de 
anos de experiência da com-
panhia Asas e dos cursos mi-
nistrados na Casa da Cultu-
ra ao longo do ano. A entrada 
custa 1kg de alimento, para 
as instituições de caridade 
do Guará. 

Seu Juca, ou Jucundo Cos-
ta Santos, é um velho co-
nhecido da cidade. Líder do 
grupo de dança cigana, tem 
participado ativamente da 
vida cultural do Guará nas 
últimas décadas. Aos 83 anos 
continua a espalhar o conhe-
cimento com aulas gratuitas 
de teatro, na Casa da Cultura 
do Guará, no Cave.

Funcionário aposentado 
da Universidade de Brasília, 
Seu Juca sempre atuou no 
movimento cultural da cida-
de. Participou da companhia 
de teatro O Cangaço, do coral 
da UnB, do grupo de teatro 
da Paróquia Divino Espíri-
to Santo, do grupo Os Excluí-
dos, do projeto Boal, da peça 

Família Desajustada e tantas 
outras iniciativas artísticas. 
Apresenta-se gratuitamen-
te com seu grupo de Dança 
Cigana nos eventos do Gua-
rá, como a Rua do Lazer. Seu 
Juca vive no Guará há mais 
de 40 anos, onde criou seus 
três filhos e uma infinidade 
de projetos culturais.

Asas Companhia de Dança apresenta seu espetáculo de 
formação, dirigido pelo produtor cultural Jucundo Costa Santos
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Quem para por alguns 
minutos em frente à 
casa do servidor pú-

blico aposentado Francisco 
Xavier de Castro, logo nota 
que não é uma casa qualquer. 
Ali, bem em frente à praça da 
QI 2, é um centro de apoio 
para as atividades recreati-
vas da quadra e uma referên-
cia para os vizinhos. Durante 
poucos minutos de conver-
sa, um garoto aparece para 
pegar uma bola empresta-
da, outro, menor, pede para 
encher o pneu da bicicleta e 
outros três vêm beber água. 

O filtro, instalado na grade, 
com o bico para a rua, forne-
ce água mineral para todos 
os frequentadores do espaço 
público. No fim da tarde apa-
rece um garotinho pedindo 
dindin. “Cuidamos das plan-
tas da praça direitinho”, jus-
tifica a criança enquanto leva 
as guloseimas para as irmãs, 
prêmio por ter feito sua par-
te na conservação da praça.

Pequito, 64 anos, além de 
prefeito da quadra, é o gran-
de animador e organizador 
dos eventos comunitários, 
alguns bem tradicionais, 

como o Reveillon, o São João, 
o Carnaval, a Festa da Famí-
lia e feirinha mensal, quando 
os moradores tem oportuni-
dade de expor e vender seus 
produtos artesanais. “Em 
nossa quadra há muitas pes-
soas, principalmente os ido-
sos, que vivem sozinhos. Tem 
alguns que quase não saem 
de casa e precisam sentir 
que a comunidade está preo-
cupada com eles”, conta o lí-
der comunitário.

O bebedouro ele insta-
lou por comodidade. “Toda 
hora alguém tocava a cam-
painha pedindo um pouco 
de água. Nunca negávamos, 
mas era preciso levantar do 
sofá o tempo inteiro. Por isso 
instalei um bebedouro vi-
rado para a rua”, diverte-se. 
De tanto fazer festa, Pequito 
foi adquirindo tudo que era 
preciso alugar antes. Hoje 
tem som, tenda, jogos e equi-
pamentos para registrar os 
eventos. Ele é também pro-
prietário da Rádio Guará 
Web, uma rádio digital vol-
tada para os moradores da 
cidade, onde transmite as 
atividades da comunidade. 

Desativada durante a pande-
mia, a rádio está sendo pre-
parada para voltar a fun-
cionar no início de 2023 e o 
estúdio foi instalado dentro 
da própria casa do líder co-
munitário. 

Prêmio pela  
quadra mais  
enfeitada para a Copa

A liderança de Pequi-
to voltou a ser notícia esta 
semana, quando a QI/QE 2 
venceu o concurso “Quadra/
Rua do Guará mais enfeitada 
para a Copa do Mundo”, pro-
movido pela Administração 
Regional.

A história de Pequito, com 
o Guará e a QI 2 já se vão 53 
anos, quando o pai ganhou 
uma casa da SHIS (Atual Co-
dhab) na quadra em 1969. 
A família veio de Manhuaçu, 
Zona da Mata de Minas Ge-
rais. Da infância e adolescên-
cia, ele lembra os torneios de 
futebol na praça e no campo 
de terra de batida, apelidado 
de “Suvaco de Cobra”, onde 
eram realizados um dos cam-
peonatos mais prestigiados 
de futebol amador do Guará, 
e que ele fez questão de pre-
servar durante muitos anos. 
“Somente na quadra exis-
tiam cinco times”, conta. 

A liderança na quadra co-
meçou com a preocupação 
dos moradores com a ocupa-
ção cada vez maior da praça 
por consumidores de drogas. 
“Passamos a organizar even-
tos e atividades e a ocupar o 
espaço que antes era ocupa-
do pelos moradores de rua. 

Com o tempo, eles foram em-
bora e hoje a praça é tranqui-
la e segura”, afirma. 

Para manter a vigília e a 
segurança da quadra, os mo-
radores estão organizados 
em um grupo de WhatsApp 
com cerca de 200 represen-
tantes das residências, a me-
tade dos moradores da QI/
QE 2. “Há uma grande soli-
dariedade entre nós. Tudo o 
que vamos fazer em benefí-
cio da quadra temos a parti-
cipação e a contribuição dos 
moradores, das crianças aos 
mais velhos”, diz Pequito.  

Esse exemplo de lide-
rança comunitária, Pequito 
e seu primo Mosé Maria de 
Castro, prefeito comunitário 
da QI/QE 9, querem difundir 
em outras quadras da cida-
de, com a reativação da Junta 
de Associações e Prefeituras 
do Guará (Junpag). “Já con-
seguimos reativar dez des-
sas associações. O morador 
não pode ficar aguardando 
apenas a ação do estado, que 
está cada vez menor, para 
cuidar da rua, da quadra, da 
cidade, do que é seu”, alerta. 

PERSONAGEM DA CIDADE

Assista a entrevista 
completa em:

https://youtu.be/pe5cAvXcG4I

PEQUITO
Exemplo de  
líder comunitário
Ele coordenou a ornamentação da QI/QE 2,  
que venceu o concurso da rua/quadra  
mais enfeitada do Guará para a Copa do Mundo

O vídeo da entrevista pode ser visto no site,  
Instagram e YouTube do Jornal do Guará. 

Pequito coordena as ornamentações da quadra para eventos
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Mostrando  
a cara

Agora que a seleção foi 
finalmente desclassificada, a 

pátria de chuteiras voltou a calçar 
ferraduras, tudo normal.

Enlouquecidos tentaram aprontar 
por aqui, mas são tão burros que 
nem pra tocar terror os milicianos 
importados servem, apenas 
mostraram que comeram alfafa 
estragada.

Tocaram fogo em bens públicos, 
incendiaram carros deixando um 
bocado de gente no prejuízo,ônibus 
foram estrategicamente colocados 
em alguns pontos, apenas para gerar 
imagens para TV, nada que causasse 
realmente impacto.

Apenas mostrou que Brasília é 
muito bem povoada de imbecis que 
vivem fora da realidade, mostrando 
ao mundo que somos uma verdadeira 
República de Bananas, ninguém foi 
preso para surpresa de todos, que 
trabalham, cumprem a lei e pagam 
seus tributos em dia, um verdadeiro 
deboche.

Mas o Guará sempre na vanguarda 
do atraso, aprontou uma rua de 
lazer apenas para servir ao nosso 
grande apontador de buracos, tudo 
transformado em um verdadeiro 
espetáculo circense, tentando 
promover quem sabe o nada hoje 
implantado aqui na cidade.

O GDF tem que atentar para esses 
aproveitadores de plantão que visam 
apenas a preservação da tão amada 
boquinha, para quem sabe tentar algo 
no futuro que lhe dê uma sombra nas 
tetas da viúva.

Está passando da hora do GDF 
começar a olhar para o Guará com 
outros olhos, que não o poleiro de 
forasteiros aproveitadores em que 
foi transformado, cujo intuito maior 
é a promoção pessoal, o resto que se 
exploda.

Com isso já perdemos alguns anos, 
apenas nos arrastamos ou andamos 
de ré, o Guará e toda a população 
consciente tem sofrido com esse 
castigo que já se arrasta a tempos.

Lembrei de uma frase do Caixa 
Preta: - Será que o lobo Guará mijou 
na cruz?

O perigo dos 
incêndios

 Toda a economia de uma 
vida e até sonhos de um futuro 

melhor podem se destruir em 
alguns minutos. Os incêndios têm 
destruídos sonhos e as precauções 
é um imperativo. Os cuidados com 
a fiação elétrica, com o gás e com 
os materiais inflamáveis devem 
ser constantes. Esta semana uma 
família da QE 15, no Guará II levou 
um susto e até atendimento médico 
foi necessário. Verifique sempre os 
possíveis locais vulneráveis de sua 
residência e de seu comércio. Não 
podemos ser lenientes com isso 
e o barato pode sair muito caro. 
Previna-se.

Boa viagem, mas cuide de seu patrimônio
Férias à vista. Viagens, passeios, cachoeiras, fazendas, praia, mas... e quem vai vigiar 

a casa? As precauções são necessárias, pois é horrível receber uma notícia ruim no 
meio das férias.  Deixe alguém cuidando, seja vizinho, parente ou amigo. Vale a pena 
gastar um pouco com vigilância para prevenir um mal maior, e boa viagem.
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COMES & BEBES

SAÚDE INTEGRAL

QE 32, conjunto N casa 03 

61 98294-5102 

@panetteriasaudeintegral

Nada como um bom café  
e um pão de queijo perfeito
Paneteria Saúde Integral lança nova unidade, ao lado da Casa 
Brasileira, com o pão de queijo e cafés especiais como carros chefes

Nada como um bom pão de queijo, 
assado na hora, com um cafezi-
nho. Apesar de simples, o segre-

do dessa combinação depende muito 
da execução das receitas. Servir o me-

lhor pão de queijo, acompanhado dos 
melhores cafés é a nova proposta do ca-
sal Simone Zanotto e Nicodemos Bar-
bosa, ao abrir a segunda unidade da Pa-
neteria Saúde Integral. 

A receita da quitanda veio de Pa-
racatu, auto intitulada "capital mun-
dial do pão de queijo" e leva os ensina-

mentos da avó de Nicodemos. “A receita 
que resgatamos passou por gerações. 
Aprendi com minha avó Joventina, ain-
da em Paracatu, uma quitandeira de 
mão cheia, nascida em 1909”, conta Ni-
codemos. 

O segredo do pão de queijo perfei-
to é na escolha dos ingredientes. Ovos 
caipiras, fécula de mandioca, queijo e 
manteiga (no lugar do óleo vegetal ou 
da banha, usados em outras receitas). 
O queijo mineiro ralado, parte curado 
e parte em meia cura, é acrescentado 
na mesma quantidade do polvilho, o 
que garante a maciez e o sabor da re-
ceita

Para acompanhar, é preciso esco-
lher o melhor café. A Saúde Integral 
oferece aos seus clientes grãos espe-
ciais, orgânicos e do cerrado, para rea-
firmar o compromisso com a agricul-
tura local. Seleções de café como a 

Maé e a Minelis, do Distrito Federal, a 
Mokado, com torrefação realizada no 
Guará, e a Caproli, de Cristalina, são 
oferecidas tanto moídas e coadas na 
hora, como antigamente, ou em ver-
sões expresso e até cappuccino.   

Além do pão de queijo e do cafezi-
nho, a panneteria elabora pães inte-
grais, de castanha do pará, tomate seco 
ou azeitona, biscoitos e muito mais.

Nicodemos e Simone já ofereciam pão 
de queijo, pães artesanais e outros 

produtos na QE 32, em frente à praça. 
Agora passam a servir também na 
galeria ao lado da Casa Brasileira

EQ 23/25 Galeria Dahriah - Box 1 



VISITE NOSSAS  
CENTRAIS DE VENDAS

2 0 8 /2 0 9  N O R T E
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

N O R O E S T E
(CLNW 2/3)

G U A R Á  I I
(QI 33 Lote 2)

EM CONSTRUÇÃO APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

ENTREGA EM  
ABRIL / 24

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

192 a 422 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

O EDIFÍCIO QUALIDADE VANTAGEM PROJETO

Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos  
62 apartamentos 

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Estrela  
Arquitetura

Perspectiva | SalaRESIDENCIAL MAESTRO CLÁUDIO COHEN

QI 33 | Guará II 
4 Quartos

PROTEÇÃO  
DE PAI  
PARA FILHO
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